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A <Alma Nova- não faz política partidária, 

— é uma revisto puramente nacional. Ajudar a 

maidé-lo é, por isso, um dever de todo o bom 
portiguês. 
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Aos nossos Ex."* assinantes 


Por motivos estranhos à vontade da Administração desta revista, não poude a mesma ser 
publicada pelo Natal, como anuaciáramos, 

Em nada ficaram, porém, prejudicados os nossos Ex.=* assinantes, visto as assinaturas serem 
pagas por números e não por meses, 

Com o presente fascículo, que compreende os n.º 5 e 6, completam-se as assinaturas do 1.º 
tomo. Encontrando-se, portanto, á cobrança as quotas do 2.º ioma (n.º 7 a 12), rogamos a todos 
8 que desciam que, a revista se mantenha e progrida, a fineza de não demorarem a respeciiva li- 

liquidação. 


Receberão o presente número 

gratuitamente, todos os novos 

assinantes que não nos devol- 

verem o mesmo e satisfaçam 

imediatamente a importância 
dos n.º 7 a 12. 


Recortar adiante o 1.º oitavo da comédia em 1 aco “Lua de Mel”, 
No próximo número: conclusão e capa. 
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Dos prelos da “Ressurgimento” 
v Novidades Literárias v 


O Diabo, Mestre do dança— 
Luís d'Olíveira Guimarães. 


ção Ressurgimento, 
— Lisboa, 1927. 


O dr, Luis Oliveira Guimarães aceba de em- 
riquecer a sua já vasta galeria literária com mais 
um encantador volume de crónicas a que pós 
o título jaze-bândico, quasi modernista, de O Dia- 
bo, Mestre de dança, 

“Temos sempre um particular deleite em ler os 
livros deste elegante escritor, cujas páginas, por 
vezes perniciosas, mas sempre agradáveis, os 
nossos olhos percorrem e sabore'am como quem 
toma uma chávena de café. 

Viajado e culto, observador e esteta, Oliveira 
Guimarães, são 36 lia 4 cerpeender (8 pe 
quenos nadas, as futilidades da vida, os seus 
contrastes e mentiras, no que estas e oferecem 
de Írívolo ou ridículo; êle ausculta também por 
vezes os segredos íntimos dos seres e das coisas, 
embora o seu espírito -borboleta não se 
jâmais a elas, E bem laz. Que à vida não se fêz 
para andarmos tristes, mas para vivé-la.. sorrindo. 


“Bagos de Roma”, — por Alberto 
Rebelo. 


Alberto Rebelo, joven actor da companhia Lu- 
clia-Enrico não é apenas actor mas tambem poeta. 
Bastaria este  livrinho-estreis, — «Bagos de 


Romão — para eo impde como se outras pro 

duções dam novo trabalho que brevemente vai 

eutiar no prelo, são focsemH inaibEm dohoss0 

gos de publicado, ti 

«Bagos de Romã” agora publi é um li; 
vrinho pequeno — um livrinho singel 
adormecem, 


demorar-se muito <óbre cada página. 
quadras apenas cinquenta pequeninos ba:os duma 
embriagante doçura. Ora provem: 


Foste á Ionte buscar ápua 
E na fonte me encontraste, 
Sem saberes, nesse dia, 

Mais do que a água levaste. 


Ou então: 


O beijo que tu me deste 
Para que o destes assim ? 
Se acando tu me beijaste 
Não me beijastes a mim 


E ainda; 


Cobelo: negro, em aneis, 
Caindo-lhe sôbre o rosto. 
Hei de sempre descobrir 
Coisas que déem desgósto. 


O mesmo linho é prefaçiado pelo conheci 
do dramaturgo sr. Vicloriano Braga — M.M 


Registo de entradas 


Revistas o jornais: 


=Nação Portuguesa, semanário do n.º O Brasil 
e o Hispanismo (conclusão), por António Sar- 
dinha. Crônica Internacional, por Pedro Correia 
rr ea 

de Sá Nogueira. Portugal reg tó- 

nio Martins Afonso. o 

=Dos Prelos. E” a titulo dum ntilissimo Bole- 
tim de Novidades bibliográficas que a Parceria 
António Maria Pereira começou a publicar. No 
n.º; 4 Ensinamentos aos bibliófilo:: |—-Ex-lbris- 


e semaná 
«to Regional independente; que sb à direeção 


do inteligente algarvio sr. António do Nascimento 
acaba de ver a luz da publicidade em Via Real 


de Santo António. im 
=«Portugal- América» — Revista Portuguesa 
mensal, que se publica em New York, ob a ne- 
tocha literá- 


Dois êxitos de livraria 
(us a” E sro a Conversar, 


a erreiro Murta. 
da Livraria Sá da Cosia. 
Querra e Artilharia, pelo 
tem Matezs. Moreno. Edição da 
Cooperativa Ressurgimento, 


Na útil colecção «Estudar é Saber«, que o Dr. 
lurta, convidado pela Livraria Sá 


Je Ein Murta, 
da Costa, em boa hora iniciou, «Como se aprende 
à cosversar», a ferceiro volume da brilhante sé- 


erudito mas como estilista também. Assim se 
compreende o êxito formidável que o livro alcan- 
çou e continua tendo. 

O ontro livro que marcou também, não só no 
mercado literário, mas ainda na opinião crítica, 
foi o novo volume do nosso camarada de redac- 
cão e caito militar, tenente de artilharia Mateus 
Moreno. Quási todas as unidades e estabeleci 

não esperaram a determinação 
ee para a male de do co eco 


Quere alegria e bom-humor 
2 leia e 


A MAIS GALANTE 
E À MAIS ARTISTICA 


Revista Portuguesa de Humorismo 


A'vendaosn1 23. À sair brevemente on.º 4, Avulso: 1850, Assinatura seis n.º; 8550, 
Pedidos é Travessa de André Valente, 7-1º E* — LISBOA 
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Cempantes óábica — Em macho 


tow-se, na Sociedade Nacional de Belas . cito, o ien-coronel José Joaquim Ramos, Á atitude 
Artes, um belo certâme artístico — dos quási silenciosa das fazetas correspondeu tam- 
melhores que ultimamente se têm reali- — bém um certo indiferentismo público, fão pecu- 

qado entre nós—e encerrou-se tal como foi liar no nosso meio quando se trata de coisas 

inaugurado — sem rêciames de prosa laudatória  d'Arte. 

cu noticiarismos extensos nos jornais. Eraexpo- O pintor José Joaquim Ramos, com quem tra- 


NE últimos dias do ano findo encer-  sitor um ilustre oficial superior do nosso exér- 
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Campanhas dática — a saúda 


vâmos conhecimento há já bastantes anos, e pelo 
qual ainda hoje mantemos sincera estima e leal 
camaradagem, pertence ao número, cada vez 
mais reduzido, dos verdadeiros e delicados pa- 
ladinos da beleza, eternos sonhadores ou nobres 
exilados, que procuram no recolhimento calmo 
dos ateliers, ou na contemplação amorável da 
natoreza, o encanto espiritual das mais puras 
emoções. Trabalhador metódico, desafectado e 
culto, cedo se deixou empolgar pela Arte e de 
há muito que tem vindo à perscrutí-la e adorá-la 
silenciosamente, possuído da mais comovida e 
duradoura das afeições, sempre cheio de imexce- 
dível é enternecedora persistência, como namo 
rado fiel que não falta aos combinados encontros 
nem olvida jámais os seus amores... Que 
Joaquim Ramos tem sido am devoto constante 
e fervoroso da beleza, além dum obreiro incan- 
sável digno de todo o apreça, prova-o, sobeja- 
mente, à sua exposição que visitámos e ná qual 
admirimos 117 trabalhos de pintura a óleo, de- 
senho e água forte. Claro que nem todos êstes 
trabalhos obedecem a ima técnica homogênea, 
nem o seu autor desejou, ao expó-los, fazer entre 
éles uma selecção rigorosa. E procedesbem. Se 
à fizesse, julgamos que Joaquim Ramos escon- 
deria injustamente dos apreciadores uma parte 
notável da sua arte e da sua original personali- 
dade artistica-—sm tano ou quanto nómada — que 
iêm andado encobesta. casa curioso e raro , sob 
uma farda de oficial do Estado Maior do nosso 
exército. O pintor, que percorreu alguns dos 


mais diferentes recantos do mundo, nem sem- 
pre teve o fempa necessário para os estudar de- 
tida e atenciosamente. como desejaria. Mas isso, 
à nosso vér, nusca seria razão forte para deixar 
de expôr junto dos seus trabalhos de maior res- 
ponsabilidade, essa adorável série de pequenos 
estudos cade soube fixar algumas delíciosas im- 
! Podem cem todos impór-se on- 
Sistência dum desenho sólido, mas ine- 
gavelmente, pela expontaniedade “e frescura da 
cbr, e ainda pelo sagrado poder da evocação. 

Todos éstes pequenos apontamentos tem a 
sua história; Relatam um facto, um episódio, 
sugerem qualquer recordação estimável. 

à na arte do nosso pintor uma resumida 
parte de academismo e uma ânsia bem mani- 
festa —e até por vezes afirmada — de moder- 
nismo, mas éste sem alguns simpáticos exagéros 
dum Picasso ou dum Luc Albert Moreau. Monet 
não teria deixado de admirar, se as tivesse ob- 
servado como nós, as formosíssimas telas intitu- 
ladas “Olaias”, e “Noite chuvosa”, ambas de 
surpreendentes e admiráveis efeitos de luz, Des- 
dobrando-se, multiplicando-se, abrindo asas ao 
seu espírito curioso e vibrátil, José Jozquim 
Ramos é um paisagista de sentimento que afirma 
o seu valor nos quadros intitulados “Anoitecer”, 
“Manhã nevoenta”, "Entrada de solar”, “Puente”, 
“Paisagem africana” e “Dongos abandonados”; é 
um pintor etnógraio que se revela nos trabalhos 

ne têm por título *Fiandeira”, "Capuchinha do 
Barroso", Arraial”, “Quintal alentejano”, “Spa- 
daro” e” +Romeira da Agonia”: é um pintor de 
marinhas, nas suas telas “Praia de Cabedelo", 
“Mar nevoento”, “Tirando o barro”, “Mar tran- 
quilo”, “Na praia”, é outros; é um desenhador 
muito apreciável nos flagrantes apontamentos 
d'“A vida a bordo”, "Flores d'Africa”, “Mondi 
deiras”, “Pastor alentejano", “Casa de Colono”, 
e tantos mais. 

Em todas as suas diferentes modalidades a 
arte de José Joaquim Ramos não acusa apenas 
uma técnica fácil, laboriosamente ganha em 
largos anos de aturado estudo, estando muito 
perto de vencer em absoluto as maiores dificul- 
dades; ela mostrarnos também a realização, 
parcial, ou completa, dum sonho intensamente 
acarinhado, a fé inquebrantáve! por um ideal 
superior, € ainda — lorçoso é dizê-lo, embora 
isto vá lerir a modéstia do homem e do militar 
—uma grandeza de alma de verdadeiro artista 
bondoso e complacente. O sentimento, a melan- 
colia, a factura habitualmente amorosa e bem 
sentida da quási totalidade dos quadros de Joa- 
quim Ramos, e até os nomes de batismo de a 
ans désses quadros, como sejam os intitula- 
dos: “Friorentos”, “lrmãos”, "No asilo de cari- 
dade”, “Cégainha”, etc, fazem do pintor também. 
um poeta estranho, cheio de emoção. E ainda 
nos trabalhos em que êle trata exclusivamente 
de assanios militares, se revela, sem dúvida, o 
sen temperamento bem amorável e humano, Por 
mais que tivéssemos procarado não conseguimos 
descobrir nêsses trabalhos a menor revelação 
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dum temperamento imperioso de militar no que 
éste possa ter de combativo ou de violento. Nada 
que nos fizesse recordar algumas telas de Men- 
zel, de Meissonier, de Morot, de Neuvílle, ou de 
Detaille, Diante dos quadros de José Joaquim 
Ramos ficamos surpreendidos, porque não vimos 
w desencadear tempestuoso das batalhas, não 
assistimos ao rodar tremulante e pesado dos 
canhões, às loncas arremetidas à bataneta, nem 
às impetuosas cargas de cavalaria. Ausenta-se 
das sas composições pictúricas a represen- 
tação da luta do homem contra o homem, as 
suas violências sanguinárias, tudo quanto néle 
ainda existe de animalidade incontesiada e gros- 
eira... Nas telas militares de Joaquim Ramos 
o homem luta, é cerio-— mas locta contra as 
intempéries do clima, contra os obstáculos do 
caminho, ou contra as agruras da sede, Não fere 
nem mata o seu semelhante, Pelo contrário : 
auxiliro, como se mostra num dos quadros 
d' “A sede”, À sua heroicidade é calma: simpá- 
fica € resignada, Basta olharmos para a formosa 
tefa intitulada "A marcha” e observarmos as ex- 
pressões fatigadas e tristes, os gestos descom- 
postos, quas! abandonados, daquelas figaras so- 
iredoras que vão caminhando digeamente, cur- 
vadas ao sagrado comprimento dum dever, sab- 
jugadas e atraídas pelo mistério do seu destino ! 
Elas ficam-nos bem gravadas na alma — por 
tudo quanto possuem de flagrante verdade, de 
intensidade expressiva, de abnegação comove- 
dora, de. poderosa força emocional e de inapa- 
sável belez 


Saavedra Machado 
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Romantismo Senil 


Tma vez só te vi remotamente, 

U Soberba e nua, estátua de museu! 
Olhos em fogo, mas severa a mente, 

Pude conter-me, e fiz-me estátua eu! 


Tudo em meu sêr exausto se perdeu!,., 
Ficou-me essa visão resplandecente, 


Que o destino falaz me concedeu 


Para sempre a sentir de mim ausente, 


Ao findar-se esta vida tormentosa, 


Um só desejo lindo me apetece, 
Nêie minhs alma extasiada goza. 


Junho de 1922 


Lembrança vê, que tanto me enternece: 
Rever-ie envolta em nuvem cór de rosa 
Formada pelos beijos que le desse, 


Cruz MAGALHÃES 
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DUAS FORMOSAS 
PORTAS MANUELINAS 
NUMA HISTÓRICA 
POVOAÇÃO DO 


ALGARVE 


io de Sai 


dá ilénres o escre. 
vemos e o sr. dr. 
Leite de Vasconcelos 
o confirmou em um 
dos números do Ar- 
eheólogo Português, o 
Algarve não é prodi- 
£o em monumentos 
das eras passadas; 
no entanto, o investi- 
gador algums lhe en- 
cntrará ainda, onde 
possa recrear o espi- 
rito cioso de gratas 
exocações, 

As 2 porias manue- 
linas que hoje repro- 
duzimos pertencem 
à igreja Matriz de Sa- 
tir, histórica poroa- 
ção do coração do AL 
garve, pertencente ao 
Concelho de Loulé, 
àcêrca da qual publi. 
caremos no próximo 
número um belo es- 
tudo do sr. Manuel 
Moutinho. 
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Os nossos 
cooperadores 
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Na festa de despedida dos Professores 


a da = 
Escola Militar 
Palavras proferidas 


pelo Sr. Coronel 
Mário de Campos 
Meu Ex” General e meus Camaradas; 

Duas palavras apenas. 

Tendo dedicado à antiga Escala de Guerra hoje 
Escola Militar — alguns anos da minha actividade docente, 
tendo-lhe consagrado o melhor da minha modesta inteli” 
gência, o melhor do meu esíbrço, que pude depurarde 
uma labata scientífica sem tréguas, sinto que me não era 
talvez licito conservar-me silencioso no momento em que 
a deixo para sempre. 

Mas os homeas passam, e as coisas ficam, e eu olharei sempre para a instituição que servi o 
melhor qee pude, como quem olha para um pedaço da alma que ali deixou. 

Esta festa que nos reune aqui é a demonstração bem visível do que há de permanente no 
sentimento que nos congrega, 

Vão uns, veem outros, tudo se renora, só uma coisa permanece: 0 ideal da Pátria, que é 
imarcescível, e o sentimento do dever cumprido, que é a verdadeira recompensa dos que trabalham 
pelo seu país, seja em que esfera for. Este sentimento de cuniraternidade é o melhor penhor do 
esiórço colectivo e dos Irutos que dele podem e devem esperar-se. 

Levanto pois a minha taça para saudar V. Ex.º e os meus ilustres camaradas, irmanados 
nesta manifestação de solidariedade e de simpatia pelos seus antigos companheiros, entre os quais 
me ufano de fer ocupado um lugar, ainda que ésse lugar tenha sido o mais humilde de todos. 

Pelas  prosperidades de V.* pelo faturo da Escola que todos estremecemos, e pelo en- 
grandecimento da Pátria e da Rêpúbl 
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Não é preciso consultar à folhinha do Borda 
d'Agua, nem espreitar, desfolhando, as pétalas 
do pequenino bloco do calendário, que como as 
de úma rosa qualquer, de járdim cuidado e mi- 
mesa, ou de sébe de caminho estriado, vão caindo 
é mortendo-dia a dia caindo, no espaço lento 
dum ano para reconhecer as passadas do velho 
Natal que se apróxima, que na época própria vem 
buternos à porta. .. E éste glu-gia mocótono 
dos perús que passeiam preguiçosamente pelas 
tuas de Lishoa que nos anuncia o Natal. Quando 
os perús aparecem, quando o safoio, carapuço á 
banda, calça apertada nos canelos, os traz daí 
dos arredores á posta da sua vara, e oapregõaao 
apetite dos alfacinhas felizes — é porque o dia 
de Natal não anda longe! 

Natal! Natal! 

E a gente ao cuvir este glu-glu monótono e 
tristonho lembra-se da nossa infancia, dos Natais 
da nossa Terra, que compreendiamos e amávamos 
inelhor, porque então Jesus. pequenino é acon- 
chegado no seu bercinho pobre, era quasi da 
nossa idade, era quast um irmão... . Só à poreza 
da infância pode comp eender à alma dôce do 
menino Jesus, humilde, pobresinho, no aconchego 
bento e môrno duma arribana, que os Reis Ma- 
gos visitam e os amimais mansos e boss aque- 


No Album do Esmeralda Saavedra Machado 


cem com o seu bafo e iluminam com à ternura! 
des seus olhos... 

E o pregão, longo e nostálgico, do homem dos 
perús, acorda dentro do nosso coração uma dôce 
saudade, ama sandade vélhinha, em que ha ain. 
da o sórriso duma criança, que era quasi da 
nossa idade, e que pela sua inocência, pela suá 
ternura, “ela sua idade bumilde, era mais do 
que um amigo, era mais do que um irmão... 

df vem o Natal!.-. Este glu-gla monótono, 
arrastado, dos peráis, não sei porquê, enche-nos 
o coração duma vaga, dama grande e duma dôce 
tristeza. .- Gluglo-. gia... gia... E tombam 


dentro do nosso coraçã as notas maguadas desta 
monótona cantilena, de versos mal medios e de 


os pobres 
e os doentes, tenham, como os ricos, lambém o 
sei perá nas suas mesas. 


Dezembro, de 1927. 
Rebelo de Bettencourt 


Tipos populáses portugueses —O amem dos Peras: 
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RESENHA DOS LIVRO: 


O Ano Literário 


Crónica do Ano - Novo 
por Adolfo Faria de Castro 


Este frio Janeiro — mais do que trio, glacial! — 
gue nos penetra o organismo em picadas de má 
isposição e de. desalmado, maa-hamor, é o 


dia que o pretérito 1927, que nunca se lembrou 
bisexio, Esse 1927 entra na sonhada 


mais se lembrará do mito mal 
de tado o bem que nos negoo. Ninguem terá 


versos, falou do ritmo da sua alma e da «Alma 


Deris 

Sousa Costa, com a elegância da suz prosa, 
traçou O romance duma carioca no «Amor 1,º,0 

Manuel Ribeiro, extraiu da sua visita a terras 
alentejanas a beleza soberana da «Planície He- 
roica». 

André Brun teve um volume póstumo ; «A So- 
gra do Bata Ami um ou 


iro: «A Nacionalidade Portuguesa de Cristovão 
Peixoto, conquanto seja brasileiro via 
camoneano 


Colombo.» 
Afrânio 


prosses 
prémios que estimule 
dig do Te pa 
terá e—pior ne isso — não, e] 
ledor. À E m de E 


assim, que se há-de 2 No entanto, há 
livros” que merecem registo, há obras que me 
obrigam à fer uma certa consideração pelo es- 


Raul Brandão enriqueceu a bibliogralia in- 
sular com as impressões nostálgicas de «As Ilhas 
Desconheci 

O Dr. Joga de Barros trouxe da sua missão 


com subsídios para a história do período de 

«Fontes nes files com «Remi- 

niscências do 

od Hana. além de «Pimenta de Castro 
publicou os últimos 


Perd Ariadoo: e fealimeni des beira po 
na nas «Cartas a uma brasileira», 

Helena de Aragão reuniu, num volume só; os. 
Sais rolames de «Roinas- o romance que tão 
areciado fi pelas muitas letras da «tiva 

Aurora Jardim Aranha escreveu, em córes se- 
rezas, um «Romance Branco» e fez 
«Parrapos de vida vive. 

Mercedes Blasco enfeixou 
de literárias e extra-li 
nos «Como éles são». 

Duarte Lopes, com uma intenção de moral 
relígiosa, levantou um altar a «Santa Rosa do 


António de Cértima, antes de partir para o 
seu lugar de consal em Dakar, publicou «O Di- 


Ferreira de Castro continuou a sua vertiginosa 
. construindo as novelas vibrantes e su- 
gestiras de «O vôo nas trevas», 

Ema dos Santos Fonseca deu-pos um interes- 
sante volume sábre «A Arte do Canto, em que 
alia os seus conhecimentos literários ao culto 
duma arte bela. De estudos musicais é o livro 
com que Alfredo Pinto (Sacavem) comemorou o 
centenário de «S. Francisco de Assis», Pura ele- 
ga às seráficas virtudes do soltério umbriano, 

a obrasinha em verso, de Clotilde Mateos, in- 
fada «O Pobr-sinho de Assis». 

Laurindo Costa, preseguindo na sua colecção 

deu 


de 


VSERIE 


lecção 
o da Verona com «Á vida começa 


ee de Qua Figueirinhas e da 
qnt são inumeras: mas há que desiacar 
iniciada em fins de 1926, 


a «Colecção 
e na qual tem E dinláeite autores notáveis 
como Alberto Insua, Clement Y Vantel, Pierre Be- 


Cuba, a sua conferência «Divulgações 
jornalísticas de Justo de Lara», stbre a qual 
apenas direi que me oi confiada, pela sua muita 
amizade, a tradução. que saiu num folheto 
excessivamente gralhado. 

Deis fnclos há a assinalar: a «Semana do Li- 
vro Brasileiro», iniciativa levada a eleito no Por- 
to, devido à inteligência do livreiro or. 

Lamares; de Ex- 


Fraga se a «Exposição 

Hibiss, que ta dilatado êxito alcançou e de que 
foi alma Luis: Derovet, cruelmente assassinado, 
ea quem devo a honra da inclusão, na separata 
publicada pela Imprensa Nacioual, do artigo que 
sbbre o assunto escreri ná «Ilustração: 

Há mais dois livros de que tenho conheci- 
ee é “A Nova aerea Ali 

inas magníficas de actualidade, cinfidas pelos 

eofecimentos de táctica militar do seu autor, 
o tenente Mateus Moreno ; o outro livro é aque- 
le em que o dr, Guerreiro Mura nos diz «Como 
se aprende a estudar», ao qual um outro 
(Como se aprende a conversar), para início 
Tiapte do ano de 1928, e) 

Quanto a 7, É o que me cumpre assi 
sob o aspecto literário. A minha estante não me 
convida à mais. 


ns 
Obras recebidas: 
(Impressões críticas de Mateus Moreno) 


Os Lusíadas e o Povo Portu 
guês, |— No vocabulário, pelo 
Pof. Dr. M. F. do Estanco Louro. 


O autor pretendeu neste seu livro curiosis- 
simo provocar a íntima e apaixocada 
entre o Povo e os Lusiados— «o colrê sacros- 
sento de tódas as nossas glúrias, o símbolo, a 


destaque. O autor inveotsriou 


absoluto 
lavras femraçndis às às lentes) que item afora 


Propugua — e honra lhe 
sário — por = este 


teratura pise e tem uma conclusão de uma - 


acitalidade fiagranvssima: Camões não precisos 

desnecessários para atingir o su- 
ias do en eo o Cabo de eine 
de hoje. sobretudo brasileiros, que vão inçando a 
líogua de - eologismos arripiantes, e 


E' um livro que notabiliza o autor, discípulo 
durante três anos na Cadeira de Estudos Camo- 


Cao o NE à do aloe 
positários a Livraria Pacheco da R. do Mundo, 
nº 79, e a «Alma Nova. 


Aa Aqias Nec alE doa dicaça 
ras do Bugio 

Claries Lepierre e Dr. AE 
censão Contreiras. Lisboa, 1927. 


Gar. Ascençio Contreiras, nosso velho amigo 

camarado de redacção, é um clínico espe 
ado em bidrologia e doeoças nerv sas, que 
apesar de bastante nuvo ainda, já consegalu con- 
quistar as melhores simpatias no campo médico 


A Ex Administração da Casa Caday 
Eira 


val, es- 
para director clíaico. do estabeleci 
mento termal “As Alcaçarias do Daque”, ha pou- 
co reaberto ao públi o, procedeu com muito acer- 
to. Amies de Tesberis as termas, foi 

à pequena brociura e que nos reler 
mos hoje e em que o dr Ascenção Contreiras faz 
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a historia daquelas antiquissimas aguas e anali- 
za as suas virtudes terapêuticas, 
Subsídios paraaHistóriada Gra- 2 sz 
vura em Portugal, —por Luís pátria. como tambem do feito reverente dos es- 
Chaves, — Edição da Imprensa — fudiosos da sciência > 
da Universidade de Coimbra. 


, pasciente einógrafo e operoso 
Ci é dec ma de 
moderna, no domínio das sciencias históricas, 
A história da Arte portuguesa deve-lhe já al- 
gamas contribuições peito precávelo, e agora 
lhes acaba de tr- 


3º Partes 1 — Significado dos «Registos de 
Santos», TT rias Internacionais; [IL — 
A Eroição istos» ; IV, — Gravura de 
de um is tos com os retratos de 
D. João V; dos 

wuras do Mestre; VÍ. — «Registos» ex-rotos; 
E Registos» ; VIII — Litó- 
de «Registo» : IX. — Editores, Fabrican- 

tes, Oficinas de «Registos de Santos», Notas. 
penúltimo trabalho de Luís Chaves, Os dar- 


ristas portugueses. (Nas escolas e ) 
igualmente ediado. pela Impressa da Unlveri- 
dade de Coimbra, foi tambem, como o presente, 
um livro que não só muito houra a colecção da 
Imprensa editou, mas propriamente a Arte por- 
“tuguesa. 


Um sábio português: O professor 
Vergílio Machado, — pelo Dr. 
Arlindo Camilo 


O, erudito autor do «Amor Sáfico e Socrático» 

«EI Peccato Nelando in Portogallo ed il 

Sribusile del Isguidides é não só nm médico 
distintíssimo mas um dos nossos mais conscen- 
cjosis, calos eelegantes escritores de assuntos 
de im sua prosa 
é Vere TRA ce dear dese te balho? eos 


sor Virgilio Machado, que o autor nos acaba de 
ida dedicatória, é uma bio- 


“Os meus livros de Orações”. 
—por João Maria Ferreira, Lis- 
boa, 1927. 


«a, por vezes bastante emotiva, que já não care- 
ce de apresentação, porque a sua obra poética 
bido conquistar os me- 


primoroso poeta Dr, Xavier da Cunha e os srs. 
Aliredo Pinto (Sacavem), espirito culto duma 
sensibilidade requintada e autor de muitos e 

jornalista 


Hage homem de jetras a que hoje nos referimos. 

Adquirida, porém, a convicção de que nestas 

páginas se procura sempre fazer acima de tudo 

o estilo pôs de lado Inustiticíveis me- 

e voltou a remeter-nos os seus livros. 
decisão. 


Muito obrigado 
Nesse. triénio, o st. João Maria Ferreira pu- 
blicoa, afora "Os meus livros de Orações”. mais. 
dois curiosos volumes , envolvido 
numa linda capa e «Cronicas. 
e Notas de Viagem», compilação de artigos de 
"Ealemos das «Orações», Abre o amor o livro 


com a explicação, em felizes sonelos, da de- 
Por Des, 


poeta 
comuaicar-hos a sua religiosidade Intima; é eis 
quanto basta para o recomendar, 

As restantes páginas são as Orações dagente hu 
milde e simples, como a <Oraç o da Montanha» 
o “Padre Nosso”, a «Avé Maria», «Salvé Rai- 
nba» o «Bemdilo», são duas lindas preces a 

Nossa Senhora da Agonia», de Viana, par as- 
em pinceladas poeticas d 


u 
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RESENHA ARTÍSTICA: 


to pela música toma dia a dia um ini- 
incremento, que contrasta com à quasi 
indiferença pelo teatro. 


tadird 
NoGUEIRA DE BRITO 


mari 


AQtriada pra pesca. O SolArtisa, 
Ardendo-lhe à paleta com as córes, 

Deita-a na onda: e a onda cria flbres 

Para as lançar de novo ao Luminista. 


Freme o pincel ultra-violeta. Ardores. 
Além, corvo marinho, a minha vista, 
Longínqua, sonha palpitar na crista 

Dum mar de Turner... Eia, pescadores! 


Também quero vogar aos quatro ventos, 
Melanisanido 20 sol os tegumentos, 
A bêca a rir num júbilo escarlate... 


Para o mar, para as ondas, .. Leva a táboa 
Dô meu berço infantil, e, à beira d'água, 
Calafeta calões, é Calafate! .. 


Estoi 


O) TEATRO 1] 


NR. Devido zo forçado airazo deste múmero, são 
“ão pablicadas, 


por extem às referências cri- 
ficas “205 acnatecimentos no corrente trimestre scoridos. 
Cartaz do mês 
NACIONAL — Fechado. 
A'S JA rf Princesa do Circo 


45 0 branco e o pretos 
AS3130 —+O Rosário 


Aa 2130 
E ia 
EDEN TEATROS SO 2 22 MOO elias de Por 


ca victoria Ats 2030 e 22:30 — «200 contos», 
JADES — Als 9045 e 22.45 —"Sedas y flores", 


cio PRE cogu Compania de 


€ concerto, 
IRASSE — 20.30 — Aniciatógrato. 
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Nieto rose, tal o calão balança. 
O chloreto do mar, espuma travo. 

(Beiam vozes de náutragos). Avança 

O atum—o filho do Oceano bravo... 


— “Ao massacre, ao massacre" — o homem pravo 
Cláma vingança contra o mar. Vingança! 

E o sol dardeja lero ; e até eu cravo 

O aço das pupilas na matança... 


Rasga-se a bruma em algodões e gaze 
Pensando os monstros — cames copejadas, 
Sangue, tinta bemorrhágica, pagã. 


E o aflitivo mar, pela bemosiase, if 
Abre no ar as ondas nickeladas, 
— As pinças nickeladas de Pean! 


EMILIANO DA COSTA! 
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A ARTE E O RISO 


PREFÁCIO 
DO 
E EV RSO 


O Desenho e as Mulheres 
no labor artístico de Rafael Bordalo 


Por SAAVEDRA MACHADO 


RAFAEL BORDALO PINHEIRO E O RISO. — ESBOÇO DO RISO 
ATRAVÉS DA FILOSOFIA, DA MEDICINA, DOS CANCIONEIROS, DE 
ALGUNS CLÁSSICOS E DE LOCUÇÕES POPULARES. QUALIDADES 
DOMINANTES NO ARTISTA. — SAAVEDRA MACHADO 
E O SEU ESTUDO. 


A vasta produção do artista de amplos recursos e assinalado mérito que foi Rofael 

Bordalo Pinheiro, ressalta, expresso com exuberante relévo, o propósito de fazer rir. 

Admirador de Xavier de Novais, cuja veia satírica e de improviso zombeieiro 

grangeara renome, apreciava o convívio de literatos, cultivadores audazes e joviais 

do humorismo, ironia e facécia, entre outros, nomeadamente, Júlio Cesar Machado 

e Quilherme de Azevedo, e nutria à paixão da vida do palco, bem manifesta em seu alvoroçado 
entusiasmo pelos actores célebres do tempo. 

E, dessas influências e naturais pendores, surge o seu talento, por ingênita vocação 
inclinado a exteriorizar a idéa e a imagem em formas plásticas, resolutamente orientado 
segundo esta directriz, quis! por êle convertida em missão de alcance social — provocar o riso, 

Nos. domínios da sua actividade artistica, ninguem, de-certo, conseguiu entre nós 
realizar com maior êxito o sex intento. 

Rofael Bordalo fez estremecer a fronxos de riso as ilhargas e procminências abdominais 
dos seus contemporâneos, arrepanhon-lhes a face na convulsão da gargalhada €, já de 
repuchados e bôca escuncarada, espremeu-lhes, por entre os olhos à faiscar, 
pondo-lhe, asrinês de tregetos e ademares peculiares, a variado. mecã 
vibração, 

A uns afastou-lhes ainda com leveza os risórios e zigomáticos, na expressão de sorriso, 
emquanto q outros imprimiu aquela máscara contrafeita dos que se reconhecem alvo da 
troça, pilhéria ou erítica—a do riso amareio. 

Foi mestre de primeira plana em gerar essa descarga ideo-motara e reflexa que encrespa 
em actividade o musculatura facial, a da fonação e o respiratória, essa parcela anímica e de 
cambiantes fugazes, que se tornou o enlêro de vários filósofos, desde Aristóteles e Cicero ate 
o poético Bêrgson. 


Andando a arte e o riso muitos vezes juntos, tentou a filosofia tomar Este à sua conta, 
para insinaor que, embora lhe chomassem grave, sabia entreter-se com a própria imagem da 
travessura, E levou avante seu capricho, conseguindo, no desdobramento de interpreinções e 
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conjecturas, provar ainda à evidência que, num todo de naturalidade despreocupado de leve 
suspeita, realizava, de quundo em quando, com o riso, prodígio análogo ao de Monsieur 
Jourdain com a prosa. 

Ainda bem que os filósofos, encarando-o caio qual sob certo aspecto especioso, lhe não 
conseguiram desvendar aessência íntima, pois, lentariam, apenas surpreendida e logo cristalizada 
numa fórmula, infligir à humanidade a condenução de morrer, não no estrebuchar de incontinente 
gargalhada, mas de tédio, fabricando um rir contrafeito, mecânico e artificial, ferido para 
Sempre de morte o verdadeiro naquele dos seus mais característicos atributos— O da impre- 
vista espontaneidade. 

Voltaire, possivelmente inspirado pelo senso crítico de Cicero, arremessa aos pesquisadores 
do encantado tesouro esta ironia: «Cewx qui savent pourquoi celte espêce de joje, que excite 
Jo ires rei veis des oreíica e muscle zygomatique, [un des treize muscles de la bouche, sont 

en savants!» 

Entretanto, não se eximiu a discretear sôbre alguns dos seus predicados e, de acórdo 
com outros indagadores de segrêdos naturais, chego à esta conclusão : «O riso é atributo do 
homen. Os animais, olguas tão amigosde folguados, embora pela sua mímica hajam sugerido 
curiosos elementos à nomenclatura do riso —vezbi gratia o riso canino e o borse-laugh britânico, 
não riem; mas choram, poderia aventar-se. Perdão, nem riem nem choram — afirma o autor 
do Dictionaire Philosopbique, er côro unísono com Rabelais. 

O riso, ao longo do curso cristalino das teorias a que deu origem, sob a sua varinha 
de feitiço, deixa reflectir a fisionomia e até à indole particular de seus observadores. 

Emquanto Platão, Aristóteles e Hobbes o reconhecem como expansão do orgulho aliada 
acerta malignidade em deprimir o semelhante, inspirando, por êste modo, a teoria da degradação 
apurada é desemolvida, por Aesandre Baia in e Spencer consideram-no mero problema 

fisiologia, Pascal, Bossuet e Lamenais chegam a condená-lo por nocivo à dignidade humana 
e, alfim, na escala dos comentadores do riso, Mr, Penjou, que devia ser um idólatra da 
liberdade, nete vislumbra a expressão do seu ídolo. 

Schopenhauer, que se recreia no aspecto divertido do encontro da tangente com a 
circunferência e o apreseata para exemplo sugestivo do risível, assim reduzido a uma figuração 
“geométrica — descortina neste processo diaamo-psíquico da actividade humana à impertinente 
mestra du razão, consoante lhe chama, de súbito colhida em confuso embaraço e forçada a 
dedo e raia o oo) pe polir mp vitória da intuição sôbre o pensamento 

tracto. 

Para Renouvier traduz a fuga do espírito à severidade daqueta importuna orientadora 
e certo grau de loucura intencional, voluntária e mansa: bia Tale faisant le low», 
e vários a identificam à própria razão, ao passo que Mélinand acode expressivo ; «c'est la 
joie spéciale de retrouver la raison dans 'absurde» — delincando, por êstes dizeres, a teoria 
de iscordâncio, mefeê da qual no coneddo dilfano do rio esvpaçã à scisiha da údéa inquieta 

urdo. 

Herbert Spencer, no meio de tantas opiniões divergentes, decide-se afoitamente pela 
interpretação do riso traduzida na fórmula sintética de um «discordância descendentes. 
Stendhai, ao divagar entre subtilezas, declara, sentencioso, admitir apenas o riso alegre é 
despreocupado «des petites pensionaires». E Descurtes—cujos teorias filosóficas, baseadas nas 
especulações da física e da geometria, exerceram notória influência na medicina do século 
XVII, e que, intentando resolver o problema da velhice, veiu a morrer vos 54 anos de uma 
pleurísia, diagnosticada, no seu fôro íntimo, de reumatismo, e abandonado, afinal, do seu 
médico, intransigente às originalidades clínicas e ferapêuticas do filósofo—imaginava o riso 
na dependência de mau funcionamento do baço e presumio tal gênero de doentes propensos em 
excesso fanto à tristeza como à alegrig. e 3 

Para uns, ainda, é choque tus antagônicas, surprêsa seguida de movimento de 
alívio, contradição, insensibilidade, repetição, fenômeno resultante de saude moral ou 
física, de sociabilidade, antipatia, simpatia, ou ambas as coisas simultâneamente. 

Agora forceja Mr. Michieis em lhe atribuir função moralizante, possivelmente inspirado 
na divisa do sugestivo conceito castigat ridendo mores, mas logo adverte insinuante Mr. 
Laprade à revelar que nem a própria virtude ou grandeza permanecem inacessíveis à 
suas arremetidos. 

Ao passo que uns, a exemplo de Chamfort, o preconizam de válida atitude de espírito, 
tendente à prevenir e suavizar a amargura, oztros o consideram aprazível jogo ou divertido 
Exeréicio. Estquanto Ribols por entre à sus variada morfologia, jalga-o não redulivel a uma Única 
cansa, denomina-o Dugos, no encalço do Méstre, ao versá-lo com meticalosidade, mero epi-fe« 
nómeno, pura, em último termo, chegar a esta conclusão negativista: «ll nfest object point 
proprement de science». 

(Continua) Arlindo Camilo Monteiro 
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IMPRESSÕES DUMA VIAGEM AOS AÇORES 


OQ Péripls dos Açores, realizado em Setembro 
do ano findo pelo cruzador “Vasco da Gama”, 
foi extremamento rápido para que eu podesse 
colher os necessários elementos de estudo, contor- 
me era meu desejo, Serviu-me, no entanto, para 
adquirir uma ideia de conjunto e gravar no meu 
espírito as mais belas e perduráveis impressões. 
ão me sendo possivel. dada a índole desta 
revista, desenvolver todos os aspectos que obser- 
vei, limito-me, por agora, à mencionar apenas 
alguns factos altamente demonstrativos das ex- 
celentes qualidades e atributos do paro aça- 
reano. 

Desejo, pois, testemunhar a minha conside- 
ração & profundo reconheciment.« aos Açoreanos 
ilustres que tão galhardamente me receberam. 
comprovando mais uma vez 0s seus tradicionais 
predicados de cavalheirismo e hospitalidade, 

Antes, porém, devo agradecer ao Ex.” Minis- 
tro da Marinha. capitão de mar é guerra sr, 
Agnelo Portela, e zo prestigioso comandante do 
crizador “Vasco da Gama”, capíião de mar e 

nerra sr. Magalhães Correia, a gentilissima de- 
rência de permitirem que eu fizesse esta viagem 
estudo à bordo  daquéle cruzador. E, bem 
assimãos distintos Ajudantes do sr, Ministro da 
Marinha e Oficiais da Guarnição do “Vasco da 


Gama”, agradeço as provas da maior 'estima que 
tão obsequiosamente me dispensaram, 


llha Terceira — 11 de Setembro. 

após quatro dias de esplêndida vi gem che- 
gava o cruzador “Vasco da Gama” a esta formo- 
síssima Ilha. 

“2 horas da Tarde — Céu perfeitamente lim- 
pido. Mar cristalino. dum azul misterioso, Na 
nossa frente, vai-se deliniando a Ilha Terceira 
seguindo o barco, suavemente, mesmo em dire- 
(ão & Praia da Vitória. 

ivisa-se, primeiro, uma ora de vegetação e, 
depois, as casinhas brancas, tendo ào meio a 
Igreja com as suas torres altaneiras. Vamos con- 
tornando a Ilha e observando os seus aspecios 
mais característicos, os vários fartes é povoa- 
ções, como a Féleira, São Pedro, eic. 

Navegando entre o Ilheu das Cabras é o Mon- 
te Brasil, avistamos, no onge, a Iiha de São Jor- 
ge que parece espregaiçar-se por subre'p oceano. 

Estamos obserrando nitidamente, o Monte 
Brasil, o Castelo de São João Bapiista e, por 
fim, & gloriosa cidade de Angra do Heroismo. 
Desde'o Monte Brasil até á vila de São Mateus 
a encosta é muito arborisada. fazendo lembrar 
os Estoris, 
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do di den a ue: foi nós tão ca- 
sr ds raridos 


aspec- 
Dea a me 

Momento solene! E' a “formatara da faina! 
Oficiais e praças, com as suas fardas brancas, 
cada qual vai formar no seu posto. Silêncio em 
todo o navio, toca a sentido ! E 


SD Vie 
bral, Camões, D. e tantos outros 
“em quem poder não pm is 
e Sanios — vieram reencarnar-se na pessoa 
tes valorosos Marinheiros que aqui estão junto 
Se mim é naquelas almas simples cavalheiros 
ES] e apa Eta lezra nos aguar- 


“E como apoteose do quadro mais surpreenden- 
te que os nossos olhos ver, ergue-se, 
magestosamente, a lua cheia, em todo o seu es- 

lendor. E' a maravilha suprema ! Tudo nos ia- 
Ende gspiitidlidade, farmoni, divino eacan- 


AS o ama papeis 
mas rio de Regra do Hessen 
se à fidalguia de todo este pôvo que me recebe 


O caracter das antigas casas e solares portugue- 
ses, Aproveitei a manha para, muito rápidamen- 
te, visitar a cidade, a fortaleza de São João Ba- 
ptista e subir ao Monte Brasil, observandoa Cal- 
epi As 0ss tes panoramas que deste 


tas brams 
donde raparigas formosas e toda esta boa gente 
nos diri entusiásticas aclamações. Peões, 
automóveis e carrinhos de todos os Íeitios cra- 
zavam-se na estrada. transportando romeiros de 
Nossa Senhora dos Milagres 


alias do Ang, da Paio da Vc 
(ais ão ng a da ça e 
de vários outros pontos, 
veraneio e assistirem às vari 


temporáne s da Faculdade de 
Rodrigues, conceituado notário e as em 


e bem assim, o dr. Arruda, chefe do 


Registo Civil na Praia da Victória; e ainda um 
jovem angrense, o distinto estudante da Facul- 


tor do jornal de Angra “A Unido”, para onde. 
enviou uma noticia muito amável sôbre a mis- 


(Continaay 
M. Gomes dos Santos. 
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No próximo número publicaremos a que fra anunciada para éste 
é que por fal: de espaço tivemos de retirar 
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LUA DE MEL 
(Comédia em 1 acto) 


Maq amam alma hd 4 co 
Ou a foton ao ea dura mo 


amém 
Personagens pela sua ordem de entrada em sceuas 


TIMOTEO e FELIPA...,. Velhos criados 
ISABEL « CARLOS ....« Jovens noivos 


Sala de um velho solar de províncias por entre o axe 
tigo miobilíário vêcaãe já alguns móveis adaptados ds 
coimodidader modermas: Uma part Ia to É 
patamar guarnecido de belausires de pedi 
omnleor om o pátio do palácio por 
tera ; mais duas uma a, OU 
esquerda da scena. E! o cair da tarde, Ouvem-se 
do “gado, Um pastor ensaia no 


Instantes Epica! do pano ter subido, TIMOTEO entra 
em scena pela direita, ficando junto da ombreira, susten- 
do o reposteiro, sem se curvar, até que FELIPA tenha 
também entrado. 


FELIPA, entrando e agradecendo a delicadesa de 
“Timoteo — Muito. obri; (Como a continuar 
uma conversa interrompida — EU, 6 Dão fdra à saido 
dos meus netos, sentia-me aqui tão bem 
como lá, 

TIMOTEO — Pois eu, sr.º Fetipa, e mais não 
tenho ninguem que lá me chame, também já não. 
desgostava de voltar... 


“ Lug de me) 


FELIPA = Isto por aqui é triste e quem está 
acostumado à cida 
TINOTRO Diz dem, ae Flip, diz bem. 


FELIPA AS a e ineo, Bela ão 
sono... Eu então 


rose a rezar El que lá vão... 
o tempo num abrir e Tebas de olhos. 
TIMOTEO — Diz bem, sr” Felipa! À cidade. 
tem muitas distracções, , « outros divertimentos ! 
Às em tom, iene Quere que lhe 
uma coisa, sr, Timol 

MOTO, Vos coorte — Dig, diga. 
FELIPA — Nunca acredítei que os meninos 
aguiçãe se demorassem janto tempo! rpg 


ia de dois meses e 
se, Ro A 
TIMOTEO, com ar de entendído em questões de 
coração — Foi um namoro de muitos anos...» 


eram duas horas da tarde | — preguntei eu à me- 
nina se ainda aqui o demoravamos, + 
NE —E ent 


ÍLIPA, gem a conaraa 
Pois é, sr, Timoteo, pois. 
TIMOTEO, as tom muito reservado, coniden- 
cllso Já os pais do melho, (Bacaisade) do 
5t, D. Carlos, para aqui vieram Passar 


Los de mel 5 


a tal.;, lua-de mel, como éles lhe chamam, e 
cá estiveram... (Recordando) se não foram três 
meses, olhe que pouco faltou, sr.* Felipa ! 
FELIPA, depois de uns Instantes de reflexto, com 
do ar vngo que lhe é familiar, tristemente — Tanta lou 
cura. ., tanta sofreguidão no princípio, para de- 


So 
" iMOTEO, inteienpendo — Diz bem, «« 
aco ca aquelas agua cerifnh, & 
o e 
Ra ca 
TMOTEO, numa explasão de assentimento— Diz 
bem-s. diz muito bem, sr, Felipe! (Com o ar 
solene de quem diz uma verdade de ptso) — O casa- 
minto é uma coisa maito séria | 
ÍLIPA, consternada, pelo triste destino da hua. 
onde am elaç£ £ canmeno = Se 1 
TMOTEO, astmado pelo Aebedo de Felip co is 
e Coroado Raia dado 
interrompendo — E uma” vérdado 
TIMOTEO, como inspirado, querendo segalrd pró- 


de Timo 
casamento | 

ISABEL e CARLOS, subindo a correr as escúdas do 
do pátios ela, pela da esquerda; tle, pela da direita, pa- 
xau, ofegantes, no patamar. Ao verem Felipa e Timoteo 
ex dice colaquio, escondem-se por detraz das ombreiras 
da posta, deixando vêr só às cabeças, 

ISABEL, brincando, para Felipa e Timoteo— Bo- 
ana Apanhados Eu jé andava descon- 

nda 


Felipa é Timoteo, a mélo da stena, olhnm um para. 
o outro; com o maior embaraço, retomando, depois, o 
Anímio pouco 4 pouco, 


6 Lua de mel 


CAI orreatttnto a deb per Timo; 
ten — 


vamos lá a saber: quantos 
noivos há cá em casa 
IMOTEO, 


2! 
TI to 
D ei e Dia RENAS 
CISABELE a Fela tambêm é visva,,; 
lojo ea muito bem estar noivos um do outro | 
'À, repreendendo-a, muito maternalmente, 
E ins = Olhem se já viam 


ptulério | 
CISABE asia Pol aim! Chagralho dio 


ção que Fipe qu eu ão lord a der 
dog ata a aro e 
ba E J 

mora muito O bio leio E Dona Isabel 

o ue se passou na sua cia de despedida e 

CARLOS, aílo deveras — Tu não fazes Isso! 

imo AL, que to lg Om 
al de oi uma pânde o 
Senireada é Tethosa isa 


CARLOS, E rg 
tais og ão. mi u ca 


ISABEL, curiosa, soltundo-se de Feliga — Que foi 
Timoteo? Que Toi que o Carlos não” quese que 
n 


foi nada, senhora sen 
va eu aqui a dizer ao senhor Dom Carlos, , 
vma coisa que &le não quere ouvir. 


Lo com brandura, brincando — [880 é péta, 
Timoteo | 


Lua de mel 7 


pjTIMOTEO — Eu aumea mino, minha se. 
Estava du dido o Sebo Cá” qua 
o tempo já vai refrescando e... e que a cidade 
tem, ., para noivos abastados, Como vossas éx- 
ncia grandes trios. 
ISABEL Sei -L Ur Go é vérido 
Era isso o que o Timoteo te estava a dizer? 
TIMOTEO, com mai Ds malícia — bo 
vossa excelência uo senhor Dom Carlo: 


. rca To o 1 minto, . 
S, mostrando naturalidade -- Slm, éra. , 
bj et olhando para Carl da rorés-—Sé não 
do a Cd a q pd 
memória possa dizer tal quado Pa 


CARLOS, reindo — Não é presiso. Foi 
dl guato q 
TIMOTEO, eo o — Ablvco eu 
a RB Viga ae bg 
volts 
da Canos e alhando et ear Que cidade fem 


grandes atractivos [?, 
mei 


Mas 0 teu único atra- 
ctivo, não sou ei ? 
CARLOS, 


o 
ro a lo int pequentna 

Esquecidos de que os dois velhos estão present 
fa ao Deijo que dura até À saída de Tso da 


a iftorgo, pata Felipa que se tem aprosimado 
dtle, olhando o noivos de sonlaio, como que envergo- 
nhado, camiatendo para a porta da esquerda, e muito 
Belgo — E? delalos 1”, 
a "A, concordando, e apressando o passo como 
ar ver Mor EXPANSÃO AmMGTONA, PO entre &s 
Dis Palo er 


8 Lua de tel 
Rosario depois do beijo, caindo Mou, 
indo a bes = 0º Car 


Quê ?1,.. Já?! Pois 
» (Rindo) Repara. que 


“ASABEL, indo e ae +» E' verdade! 
caíndo em Es 


ainda não jatos nest) Chama O imo 
eo.e pregunta-lhe por que, não jantamos hoje. 
CARLOS == 0º Bina El, 


» porque almoçã- 
mos às quatro e são só oito horas | 

ISABEL, surpreendida — Oh!... que diferen- 
te tu estás! No primeiro mês eras tu sem- 
Pré: .. (Sorrindo e Lingindo-se umuada ) eras tu 
sempre... 0 primeiro à ter sono! (Esconde a 


S, sortido e latandoa — Ah das fi 
por causa da mu a de ar 
ISABEL, alhandoo com vi 
Então vamos viajar muico . 
ras e estar só um mês em cada uma, si 

CARLOS, muito termo — Enquanto o ar mé 
fizer sono, não é, pequenina ? 

ISABEL, muito mimosa,fnfantl, escondendo o conto 
na mão de Carlos —| (Uma pausa, e depois, le- 
vantando-se de xúbito, como assaltado. por uma ideia 
allitiva )— Não! + não le. Não o quero viajar os 
Quero aqui estar sempre |... Não quero ver 
mais n ninguem... Não quero que nhguem te 


q EÁRLOS, muito terno — Amor pequenino |. 


To BEL = Não sou tomba, não! (Com um 
dr vago é como ques recorda qualquer facto triste) — 
Eu ainda me lembro do que sofria no tempo 
em que nos mamoraramos e não eia estar 
sempre ao pé de ti... Quando saías lá de casa 
à noite, depois do jantar, fugia da sala para ir 
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